
42 camundongos Mus musculus foram anestesiados e tiveram 01
ferida dorsolateral feita em cada um (Dia 0). Em seguida foram
aleatoriamente alocados em 3 grupos com 14 indivíduos cada:
• C : Grupo tratado com água destilada (controle);
• L1: Grupo tratado com peptídeos extraídos de pele de rã-touro

na concentração de 3,125 µg/mL em água destilada;
• L2: Grupo tratado com peptídeos extraídos de pele de rã-touro

na concentração de 25 µg/mL em água destilada.
Durante 12 dias, foi feita a administração tópica dos tratamentos
uma vez ao dia em um volume de 25 µL. A área e a taxa de
contração da ferida foram avaliadas a cada 6 dias, e a taxa de
contração da ferida foi calculada pela razão: área inicial da ferida
(Ao) – a área em um determinado dia (Ai)/área inicial da ferida
(Ao) x 100.
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Muitos peptídeos extraídos da pele de anfíbios têm demonstrado
efeitos proliferativos, antioxidantes e antimicrobianos. No
entanto, nem todas as ações de seus peptídeos isolados são
conhecidas.

Investigar o efeito de peptídeos obtidos da pele da rã-touro
Lithobates catesbeianus no processo de cicatrização de feridas.
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A Fração F4 do hidrolisado de tripsina da pele de rã-touro
promoveu a aceleração do fechamento da ferida tendo melhor
resultado na concentração de 25µg/mL.
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Figura 1. Evolução do processo de cicatrização de feridas de segunda intenção em
camundongos não tratados e tratados com extratos de pele de rã-touro hidrolisados com
enzima tripsina na fração F4. (a) Área da ferida (mm2). (b) Taxa de contração da ferida (%).

Os grupos tratados com a fração F4 obtiveram áreas de ferida
menores em comparação ao grupo controle no dia 12 pós-lesão.
Sendo L1 e L2 (71,56 ± 4,45% e 87,52 ± 2,75%, respectivamente)
em comparação com o grupo controle (58,92 ± 7,06%). O estudo
utilizando peptídeos de baixo peso molecular (10-15 kDa)
derivados do colágeno de Rhopilema esculentum pela pepsina,
demonstrou maior efeito cicatrizante quando comparado com
peptídeos de maior peso molecular (Felician FF et al., 2019).


